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A GALINHA AFETUOSA

"Gentil galinha, c heia de instintos maternais, encontrou um ovo de regular

tamanho e espalmou as asas sobre ele, aquec endo- o c arinhosamente. De quando

em quando, beijava- o enternec ida. Se saía a busc ar alimento, voltava

apressada, para que lhe não faltasse c alor vitalizante. E pensava, garbosa:

_ Será meu pintainho! Será meu filho!

Em formosa manhã de c éu c laro, notou que o filhotinho nasc ia, robusto.

Criou- o , c om todos os c uidados. No entanto, em dourado c repúsculo de verão,

viu- o fugir pelas águas de um lago, sobre as quais deslizava c ontente.

Chamou-o, c omo louca, mas não obteve resposta. O bic hinho era um pato arisc o

e fujão.

A galinha, desalentada por haver c hoc ado um ovo que lhe não pertenc ia à

família, voltou muito triste, ao velho poleiro; todavia, decorrido algum

tempo e encontrando outro ovo, repetiu a experiênc ia.

Nova c riaturinha frágil veio à luz. Protegeu-a, c om ternura, dedic ou- se ao

filho c om todas as forç as, mas , em breve, reparou que não era um pintainho

qual fora, ela mesma, na infânc ia. T ratava- se dum corvo esperto que a deixou

em doloroso abatimento, voando a pleno c éu, para juntar- se aos esc uros

bandos de aves iguais a ele.

A desventurada mãe sofreu muitíssimo. Entretanto,, embora resolvida a viver

só, foi surpreendida , c erto dia, por outro ovo , de delic ada feiç ão.

Recapitulou as esperanças maternas e c hocou- o. Dentro em pouco, filhote

surgia. A galinha afagou-o, feliz, c om o transcurso de algumas semanas ,

observou que o filho já c resc ido perseguia ratos à sombra. Durante o dia,

dava mostras de perturbado e c ego; no entanto, em se fazendo a treva, exibia

olhos c orusc antes que a amedrontavam. Em noite mais escura, fugiu para uma

torre muito alta e não mais voltou. Era uma c oruja nova, sedenta de

aventuras.

    A abnegada mãe chorou amargamente. Porém, encontrando outro ovo, buscou ampará- lo. Aninhou- se, aqueceu-
o e, findos trinta dias, veio à luz c orpulento filhote. A galinha ajudou-o c omo pôde, mas, emb reve, o filho revelou
c resc imento desc omunal. Passou a mirá- lade alto a baixo. Fez- se superior e desc onheceu- a. Era um pavãozinho

orgulhoso que c hegou mesmo a maltratá- la.
    A c arinhosa ave, dessa vez, desesperou em definitivo. Saiu do galinheiro gritando e dispunha- se a c air nas águas

de rio próximo, em sinal de protesto c ontra o destino, quando grande galinha mais velha a abordou, c uriosa, a
indagar dos motivos que a segregavam em tamanha dor.
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    A mísera respondeu, historiando o próprio c aso.
    A irmã experiente estampou no olhar linda expressão de c omplac ênc ia e c onsiderou, c ac arejando:

    _ Que é isto, amiga? não desespere. A obra do mundo é de Deus, nosso Pai. Há ovos de gansos, perus,
marrec os, andorinhas e até de sapos e serpentes, tanto quanto existem nossos próprios ovos. Continue c hoc ando e

ajudando em nome do Poder Criador; entretanto, não se prenda aos resultados do serviç o que pertenc em a Ele e
não a nós, mesmo porque a esc ada para o Céu é infinita e os degraus são diferentes. Não podemos obrigar os

outros a serem iguais a nós, mas é possível auxiliar a todos, de ac ordo c om as nossas possibilidades. Entendeu?
    A galinha sofredora ac eitou o argumento, resignou- se e voltou, mais c alma, ao grande parque avíc ola a que se

filiava.
    O c aminho humano estende- se, repleto de dramas iguais a este. T emos filhos, irmãos e parentes diversos que de

modo algum se afinam c om as nossas tendênc ias e sentimentos. T razem c onsigo inibiç ões e partic ularidades de
outras vidas que não podemos eliminar de pronto. Estimaríamos que nos dessem c ompreensão e c arinho, mas

permanecem imantados a outras pessoas e situaç ões, c om as quais assumiram inadiáveis c ompromissos. De outras
vezes, respiram noutros c limas evolutivos.

    Não nos aflijamos, porém.
    A c ada c riatura pertence a c laridade ou a sombra, a alegria ou a tristeza do degrau em que se c oloc ou.

    Amemos sem o egoísmo da posse e sem qualquer propósito de rec ompensa, c onvenc idos de que Deus fará o
resto."

(Franc isco Cândido Xavier por Neio Lúc io. in: Alvorada Cristã)
   


